
 
La Psychologie des Foules  

 

�Obra de GUSTAVE LE BON, de 1895, que teve inúmeras edições nos primeiros 

anos do século. O homem perdido na multidão deixa de ser autónomo e torna-se 

outra personagem que fica subordinado a esse todo, de forma permanente ou 

passageira. Considera que as multidões acumulam, não  a inteligência, mas a 

mediocridade, sendo conduzidas quase exclusivamente pelo inconsciente, 

havendo nelas um multiplicador da irracionalidade. Salienta que nas sociedades 

futuras, pode prever-se que, na sua organização poderão contar com um poder 

novo, o último soberano da vida moderna: o poder das liberdades. As teses de 

Le Bon que recebem algumas das reflexões de Tocqueville e de Nietzsche, vão 

influenciar Robert Michels. Entre nós, é particularmente influente em Fernando 

Pessoa. 
 


